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ECONOMIA

Lagoa renova frota para a recolha de lixo

Projeto cataplana algarvia percorre a região

Obras 
na Variante 
de Faro já 
se iniciaram
A subconcessionária Ro-
tas do Algarve Litoral reco-
meçou as obras na Varian-
te Norte de Faro que se en-
contravam paradas des-
de 2011, como consequên-
cia de um litígio que sepa-
rava os parceiros privados 
do consórcio responsável.

 A Variante, com uma 
extensão de cerca de 
2,5Km, contempla três 
pontes, seis passagens su-
periores e uma passagem 
inferior, bem como a cons-
trução de uma ligação à EN 
125 e o restabelecimento 
de três vias municipais e 
várias estradas de servi-
ço. Esta é uma obra reivin-
dicada pelos farenses há 
mais de 20 anos.

Nesta altura, os traba-
lhos centram-se na recu-
peração de taludes e de-
mais estruturas que ha-
viam ficado danificadas 
após mais de 900 dias de 
total inatividade. De notar 
que, por proposta da Câ-
mara de Faro, a Estradas 
de Portugal deram priori-
dade ao troço que liga a Pe-
nha à Conceição de Faro, 
para que esta ligação pos-
sa ser utilizada para esco-
amento do trânsito auto-
móvel antes mesmo do fi-
nal da obra. Com este des-
fecho, fica assegurada a 
conclusão de um projeto 
estruturante para o desen-
volvimento do concelho 
e absolutamente decisivo 
para a melhoria das con-
dições de mobilidade dos 
farenses, ou de quem sim-
plesmente procura aceder 
ao Aeroporto, à Universi-
dade do Algarve, ao Cen-
tro Hospitalar do Algarve, 
bem como a outros equipa-
mentos e serviços implan-
tados nesta cidade.

A Câmara  de Lagoa delibe-
rou adquirir uma nova viatu-
ra destinada à recolha de re-
síduos sólidos urbanos, equi-
pada com grua, investimen-
to na ordem dos 183.270€, 
no âmbito do acordo quadro 
da Entidade de Serviços Par-
tilhados da Administração 
Pública. Esta viatura já foi 
entregue ao respetivo ser-
viço, com o intuito de refor-

çar a frota existente, dada a 
urgente necessidade de criar 
melhores condições neste se-
tor, uma vez que as existen-
tes se encontram com idade 
avançada de utilização, apre-
sentando cada vez mais ava-
rias, obrigando a manuten-
ções e reparações cada vez 
mais frequentes, com custos 
elevados. A Câmara preten-
de com este esforço finan-

ceiro dar consistência a uma 
das suas preocupações prio-
ritárias que é a de prestar um 
serviço que interessa, envol-
ve e afeta toda a população.

A autarquia tem estado 
atenta ao problema da reco-
lha de resíduos sólidos ur-
banos, bem como no que diz 
respeito à recolha dos resí-
duos verdes, monstros e en-
tulhos, ao ponto de ter deli-

berado suspender a cobran-
ça de tarifas no sentido de in-
centivar os munícipes ao cor-
reto descarte destes lixos, 
tendo tomado outras medi-
das complementares, entre 
as quais a implantação de 
mais ilhas ecológicas e re-
forço de equipas técnicas de 
limpeza e controlo.

«Porque o concelho de 
Lagoa é, reconhecidamente, 

um Município limpo e saudá-
vel, não é de mais salientar e 
agradecer o civismo da po-
pulação, o que tem sido no-
tório, devido à sensibilização 
para que os meios de deposi-
ção de lixo disponibilizados 
pela Câmara  sejam utiliza-
dos corretamente pela popu-
lação, em seu próprio benefí-
cio», salientam os responsá-
veis camarários.

Desde o dia 25 de julho que as 
potencialidades da cataplana 
algarvia estão a ser postas à 
prova em demonstrações de 
cozinha um pouco por toda a 
região.

A primeira aconteceu na 
Feira da Arte Doce, em Lagos, 
onde, como não podia deixar 
de ser, foi apresentada uma 
receita doce de figos. 

A paragem seguinte foi 
os Mercados de Olhão. Quem 
passou por este emblemáti-
co local, no dia 15 de agosto, 
pôde assistir à confeção de 
uma cataplana de lingueirão 
e camarão acompanhada de 
xarém.

No dia 16 de agosto, foi a 
vez do Mercado de Loulé re-
ceber a apresentação de um 

prato feito com galinha, ba-
tata-doce e amêijoas, batiza-
do com o curioso nome ‘Dona 
Galinha foi à praia’.

Todas estas ações foram 
apresentadas pelo Chefe Au-
gusto Lima, sempre dispos-
to a responder às diversas 
questões colocadas pelo pú-
blico, nacional e estrangeiro, 
visivelmente surpreendido 

com as características ergo-
nómicas e a versatilidade do 
utensílio.

Em setembro, a catapla-
na algarvia vai continuar a 
protagonizar demonstrações 
de cozinha. A primeira reali-
za-se na Feira da Dieta Medi-
terrânica, em Tavira, no dia 
5. Seguem-se o Aeroporto In-
ternacional de Faro, a 11 de 

setembro, e o Mercado Muni-
cipal de Portimão, no dia 13.   

Estas iniciativas inte-
gram o projeto Cataplana Al-
garvia, que está a ser promo-
vido pela Tertúlia Algarvia, 
Região de Turismo do Algar-
ve e Associação Turismo do 
Algarve, resultado de uma 
candidatura ao Programa 
Operacional Algarve 21. 
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